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Capítulo Um




O meu telemóvel acordou-me cedo. Foram os polícias. 

- Alguém bateu na cabeça do doutor William Hubert com um instrumento contundente ontem à noite. Eles tiraram-lhe o cérebro do crânio com uma ferramenta cirúrgica e meteram-no amontoado junto do crânio ensanguentado. Precisamos de ti, Annie. Vai para a rua.

O telefonema assustou-me e eu queria acordar o Samir, sacudi-lo, fazê-lo ver-me e ajudar com o medo. Até as vozes na minha cabeça não sabiam o que dizer a princípio.

O meu tamanho de três metros caiu no chão num degrau.

O meu companheiro de quarto, Samir, estava na cama ao lado, encolhido sob os cobertores cinza, sem noção do que estava a acontecer. O seu corpo longo e preto parecia irregular como um sapo sombrio. O Samir foi o meu primeiro namorado de verdade. Isso não é alguma coisa? E eu com 24 anos, além desse problema mental.

Rodei o círculo de metal amarelo barato no meu dedo anelar esquerdo. O Samir e eu conhecemo-nos em uma aula de Inglês (inglês como segunda língua) que me ofereci para ajudar a ensinar há alguns anos nesta ilha. Nós andamos a deriva juntos, dois excluídos apenas capazes de pagar por essa casa de acolhimento e compartilhada por razões financeiras. A única maneira de os Serviços Sociais nos deixarem ficar aqui juntos, no mesmo quarto, seria se eles pensassem que éramos casados. Sem perguntas.

Os Powolskis eram como uma família adoptiva para nós.

Depois as vozes na minha cabeça começaram a gritar. Tapei os meus ouvidos com as mãos. Tem cuidado. Tu não ouviste o telefonema o suficiente. Estúpida. Está muito acima de ti. Vai ser preciso muito trabalho para resolver este caso, desiste. Vai levar-te o cérebro e as tripas e tu não tens isso.

"Filho de um brownie", eu disse em resposta. "Vai-te embora."

Tu és uma rapariga caseira, com cabelos brancos e crespos e dentes brancos. Ainda bem que a minha personalidade compensou isso. Sim, com um metro e oitenta e nove eu era uma força a ser reconhecida.

Eu bocejei, a tentar meter ar nos meus pulmões. É o teu coração, estúpida, tu vais morrer! Não, não era o meu coração, eu tinha apenas 24 anos e era sólida como uma equipa de vinte mulas. O meu psiquiatra em Campbell River disse-me que a ansiedade deixou-me sem fôlego e eu bocejei.

Pensei no telefone alguns minutos antes. Eles precisam de ti, Annie. O Doutor está morto como um bacalhau. Terrível assassinato. Trata disso. Depois eu vesti os meus jeans e camisa e abanei o Samir.








  
  
Capítulo Dois




"Crianças", a Sra. Powolski chamou da cozinha. "O pequeno-almoço acabou e os cheques do aluguer estão vencidos." 

O Samir e eu pagamos o aluguer com o salário do meu Departamento de Justiça e a pensão dele. Eu também tinha algum dinheiro guardado. A sua pensão era um sorteio do Plano de Pensões do Canadá para os deficientes graves, embora o Samir tivesse apenas 21 anos de idade, ele ainda podia receber uma pensão por causa das suas pernas doentes.

O Samir não é deficiente na minha opinião. Ele tem uma deficiência, como eu, mas isso não é deficiente, a menos que tu permitas.

"Eu tenho trabalho a fazer hoje, imediatamente!" Eu telefonei lá para baixo. "Pagarei a minha parte quando chegar em casa."

Acho que tu estás a perguntar-te o que é que eu faço para viver, para o Departamento de Justiça. Não sou empregada de limpeza e não trabalho na cozinha. Trabalho a tempo parcial, mas é um bom trabalho. Afinal, recebi o G.E.D. - o Diploma de Equivalência Geral, consegui o meu ensino secundário da maneira mais difícil, na Central High, em Vancouver, e também o que as pessoas de rua conhecem como a Universidade Canadiana de Hard Knocks. Se não fosse o polícia Tom prender-me por furtar lojas no ano passado, e o tribunal dar-me uma segunda oportunidade, não sei onde estaria.

Trabalhei no Serviço Comunitário para Lorne O'Halloran, Investigador Particular, durante seis meses e depois, eles contrataram-me, casualmente, para trabalhar na Ilha Serendipity para o Departamento de Justiça, eu era muito boa. 

Também conheço muitas pessoas na rua, são úteis e não me importo em dizer que o salário é bom, e gosto do meu trabalho.

Ainda me reporto ao Lorne, esse foi um dos pontos do meu contrato. Eles pensaram que eu não trabalharia tão bem para mais ninguém, além do bom e velho Lorne O'Halloran, Detective Privado e entusiasta de máquinas de jogo. Foi quando as minhas vozes assumiram o controlo.

A ilha era perfeita para eu viver e trabalhar desde que a minha mãe morreu, depois de deixarmos Vancouver. Serendipity era grande para um lugar nas Ilhas do Golfo, com uma população florescente de mil e duzentas almas fortes; cinco pessoas de rua que eu conhecia; e um problema de drogas e álcool entre a população em geral. Havia também uma nação indiana perto do farol em Modge Bay, perto da casa flutuante que a mãe me tinha deixado. Eu não poderia morar lá permanente por causa do processo judicial catorze meses atrás, quando o juiz disse que eu tinha que morar em uma casa com os Powolskis.

"O quê, aluguer vencido de novo? Lobisomens maldito, vampiros e proprietários." O sapo cinza na cama ao lado contorceu-se e transformou-se no meu belo companheiro escuro de seis meses. O Samir esfregou os olhos, que pareciam injectados de sangue.

Puxei a bandeira do Canadá presa à janela e olhei para o quintal. Apenas o velho cão barulhento estava lá, acorrentado a um poste no meio do quintal, e ele também não estava a dormir.

Às vezes eu via o sol a nascer no oeste, não no leste, como uma imensa laranja manchada e o céu estava iluminado pelo fogo. Aqueles foram os momentos em que Deus falou comigo. Ou o diabo acenou.

O Samir disse que eu alucino e ouço vozes porque sou maluca e um detective Privada não deve ser maluca. Mas eu pensei que as vozes e visões ajudaram-me muito, elas limparam a minha mente que as visões ajudaram, e as vozes fizeram-me pensar fora da caixa. Eu sabia que as vozes e as visões vinham do meu próprio ego e, às vezes, do fundo do meu subconsciente. Depois, de certa forma, eu estava a falar comigo mesmo, e a minha mente inconsciente era uma força poderosa. Jung diria isso.








  
  
Capítulo Três




O Samir já usava jeans e uma camisola enorme. Ele coxeou para a retrete. A primeira coisa que eu faria se fosse mãe dele, era fazer fisioterapia aquele rapaz depois dos soldados lhe partirem as pernas. Ou pelo menos ver um médico. Acho que médicos e fisioterapeutas eram escassos lá no Sudão. Mesmo assim, eu tentaria. 

Agora ele tinha vinte e um anos e eles teriam que partir os seus ossos outra vez para fixa-los correctamente, algum médico de ossos em Campbell River ou talvez em Vancouver em alguma clínica sofisticada.

O Samir resmungou algo em resposta. Eu não ouvi o quê. Uma borboleta azul, com um metro e meio de comprimento, pairava sobre a porta da casa de banho. Foi bonito. Obrigado, visões, e depois a Sra. Powolski ligou novamente.

A casa de banho ficou vermelha. Eu podia ouvir maldições africanas do quarto ao lado. A maldição ficou mais alta e as minhas vozes tremeram em resposta. Comecei a contar os pontos na parede.

"Eu tropecei nos malditos jeans."

"Olha por onde os puxas para baixo, meu docinho."

"As pernas não são muito boas. Eu deveria matar-me. Bom dia." Eu consegui ouvir o chuveiro aberto.

Eu deixei a cortina da bandeira cair. "Esta bem", eu disse quando ele estava fora do chuveiro. "Então, como é que tu te vais matar desta vez?"

O sorriso do Samir brilhou branco - prateado rapidamente no seu rosto escuro. "Não sei. Vou pensar em algo, Annie."

"Por que é que tu tomaste banho a essa hora da manhã? Normalmente tu esperas até depois do pequeno-almoço."

"Não é assunto teu, meu docinho." Ele abraçou-me.

"Tu cheiras tão bem. Tens a certeza de que estás bem? Tu dormiste como uma pedra toda a noite."

Eu pensei que deveria tomar os meus remédios, depois, pelo menos metade deles, tempo para andar na ponta dos pés até a cozinha e acalmar o murmúrio das minhas vozes por algumas horas.

O Samir puxou uma camisa sobre o seu corpo alto e magro. "Como é que tu achas que eu deveria fazer isso?"

Eu não respondi.

Ele inclinou-se para amarrar os seus Nike enlameados. Ele parecia muito bem.

"A caminho?" Eu limpei um pedaço grande de fiapo da minha camisa de flanela.

"Claro." Ele agarrou na sua bengala. "Quando estiveres pronta, batedora Annie."

Eu tinha medo que ele se matasse um dia e eu não conseguisse detê-lo. As minhas vozes ficaram sossegadas. Eu estava a pensar que elas eram felizes.

Se ao menos essas malditas vozes desaparecessem. O meu médico diz que eu também sou TOC, isso é Transtorno Obsessivo - Compulsivo para aqueles que não são educados em psicologia. Significa que eu penso muito e conto. Eu conto quase tudo, nos meus dedos, debaixo da mesa, se eu puder.

"Hora de descer para o pequeno-almoço", eu disse ao Samir, que coxeou atrás de mim pelas escadas alcatifadas. "Hora de conhecer o dia."

"Oh, merda", ele murmurou e bateu na bengala. "Hora de cumprimentar os Powolskis e vê-los a alimentar os seus animais antes das suas bocas estarem na gamela."

"A senhora Powolski é uma boa cozinheira."

"Eu quero matar-me."

"Isso pode ser arranjado."

"Há há. Muito engraçado, Annie. Falo sério desta vez."

"Tu estás de ressaca, Samir. Tu vais superar isso." Comecei a assobiar quando descemos as escadas. Ele gemeu quando chegamos ao último degrau








  
  
Capítulo Quatro




Do lado de fora, no relvado escuro, as folhas secas retorciam e subiam. O cachorro ladrava lá atrás. Havia café e o bacon estalava na frigideira. A senhora Powolski mexeu as tiras gordurosas e partiu alguns ovos. O marido pesado estava sentado com os polegares presos nos suspensórios. 

"Bom dia, crianças."

Eu sorri. "Dá-me os meus remédios, por favor, Sra. P." Ela deveria ficar de olho em nós, e isso incluía dar-me os meus comprimidos. Regras da casa de acolhimento. Eu odiava isso.

O Samir entrou na sala e sentou-se em uma das cadeiras verdadeiramente vintage que surpreendentemente suportariam o peso do Sr. Powolski.

"Tenho que sair cedo esta manhã", eu disse. "Eu sinto-me tão bem e consegui trabalho."

"Veste roupa quente", disse a Sra. Powolski. "Tu vais morrer de frio".

"Isso é bom." O Samir atirou a cabeça para trás e riu. "Posso ir também? Gostaria de encontrar a minha morte."

"Ele quer matar-se", expliquei.

Para acabar os meus rituais matinais, contei até vinte nos dedos, duas vezes, debaixo da mesa antes de tomar o pequeno-almoço.

"Alguém acabou," o Sr. Powolski disse. "Alguém esticou o pernil. Caso contrário, tu não ficarias tão feliz, senhorita. Ouvi o teu telefone tocar esta manhã. Só pode significar más notícias para alguém."

"Isso significa que aqui a nossa Detective particular tem trabalho". O Samir lambeu os dedos. "Mais bacon, por favor."

"Sim, recebi um telefonema hoje de manhã do escritório da polícia", eu disse. "Tu tens razão, meu docinho Samir, eu tenho trabalho."

"Eu sabia disso cedo", disse ele.

Eu não posso evitar, a minha mente analítica entra em alta velocidade e eu apenas junto coisas que mais ninguém poderia pensar, e eu não posso fazer nada se os amigos se misturam com os inimigos.

Ele não pode ser confiável. Ele apenas dorme no mesmo quarto que tu, porque ele quer o aluguer dos Serviços Sociais, não o teu corpo miserável, querida, ninguém iria querer isso. Ele deve ter conversado com o legista ontem à noite, eles estão em conflito, assim como o escritório do Departamento de Justiça, eles sabem tudo o que tu fazes.

Voltei a contar com os meus dedos novamente. Claro, eu poderia confiar no Samir. Ele era a única pessoa em quem eu podia confiar neste pequeno buraco do inferno de uma cidade. Por que é que tu dizes isso, sua bruxinha? Tu sabes que amas isto aqui. É como tu, tacanha e suja.

"Eu não sou pequena", eu disse as vozes. "Eu sou grande e alta."

"O quê?" A senhora Powolski sorriu.

"Eu sou o que eles chamam de Amazónia", eu disse. Eu verifiquei o meu telemóvel para ver se tinha mais chamadas e subi para tomar banho. O Samir estava lá na minha frente e saiu pela porta antes de calçar os sapatos. Ele sempre foi rápido nos seus movimentos. Tipo fluido, esta aqui e depois desaparece.

O senhor, Samir era um sudanês bonito. Se tivéssemos bebés, eles seriam mais fofos que eu.








  
  
Capítulo Cinco




O Samir estava no Serendipity Hotel, já a ter o seu primeiro argumento da manhã, quando a minha scooter Vespa e eu começamos a descer a rua a passar pelo velho prédio branco, a passar pela placa que dizia: Panquecas e bifes, tudo o que tu podes comer às terças-feiras. Reparei que voltaram a rasgar as calçadas no asfalto fresco a fumar no ar frio da manhã. Eu estava muito inclinada em ir a casa do Lorne O'Halloran, Investigador Privado. Ele era o meu chefe desde que roubei esse dinheiro e fui enviada para o serviço comunitário e liberdade condicional sob a sua supervisão.

Eu conheci o Samir e os seus amigos sudaneses em uma aula de inglês como segunda língua que me ofereci para ensinar. Foi um acaso, he, he. Depois o tribunal enviou-me à casa dos Powolski e o Samir estava lá. 

Desde que a minha mãe morreu e deixou-me a sua casa flutuante, eu estava realmente irritada que eles não me deixassem ficar na casa flutuante, mas eu tinha grandes esperanças de que eu fosse embora em breve, talvez, eventualmente, fosse perdoada pela Erna no Departamento de Justiça em Vitória. A minha provação terminou e tudo, agora eu era paga para trabalhar para o Lorne porque eu era uma Detective muito boa.

Estacionei a scooter e subi as escadas, dois degraus de cada vez, até ao escritório do Lorne. Ele não pareceu surpreso por me ver. "O médico", disse ele. "Tu ouviste." Ele reorganizou alguns papéis na sua mesa.

"Sim. Conta-me sobre isso", eu disse. O Lorne bebeu um gole de café preto e esmagou um charuto em um cinzeiro em forma de ferradura. Edmonton, Alberta, foi gravada no semicírculo metálico. O rosto do Lorne também era redondo. Ele era redondo, por toda a parte. O Lorne era gordo, careca e barulhento. Ele lembrou-me o Sr. Powolski.

- O Doutor está morto como um besouro esmagado. Tu recebeste o telefonema? Alguém está muito doente, eu diria. O segurança, ou talvez o porteiro, encontrou a porta aberta e chamou a polícia. O Doutor estava no chão, sem fechaduras arrombadas. O Departamento de Justiça de Vitoria deu-nos o caso, disse que eles precisavam de alguém em quem o pessoal da rua confia. O agente Tom e o sargento estavam a trabalhar a noite toda nisso ".

"Huug. Eu posso pensar em um ou dois que eu conheço, eu se eles estavam realmente drogados com alguma coisa, mas não temos psicopatas nesta cidade além de mim, tanto quanto sei. Só um psicopata faria isso" Este é um caso doentio, tu tens razão. Apenas um minuto enquanto eu vomito os meus ovos gordurosos e bacon. "

Eu não vomitei, é claro, mas esse caso certamente fez-me sentir mal, a pensar no cérebro viscoso do Doutor por todo o chão e no buraco no seu crânio, quem faria isso?

O Doutor não era meu amigo, mas eu conhecia-o. Todos conheciam o Doutor, o traficante de comprimidos topo de gama, e nem ele merecia isso. Coloquei o meu corpo robusto ainda mais direito e sorri. 

Por outro lado, foi um trabalho para mim e para o Lorne. Eu tinha a resistência de um camião Peterbilt e adorava sujar as minhas mãos brancas de lírio. Mas um buraco cirúrgico no crânio? Horrível.

Até as minhas vozes estavam caladas, provavelmente chocadas com o facto de alguém ter pensado nisso antes. Não deixaria de sugerir, mas nunca o fizeram. Estremeci e contei as sardas nas costas das mãos do Lorne. O quê agora?

"O impossível demora mais um bocado. Temos o caso, Annie. A Vitória ligou, como eu disse, e eles pediram especificamente a ti." 

"Os clientes do Doutor eram viciados em drogas e loucos por metanfetaminas, a tentar reduzir e limpar-se. Poderia ser qualquer um deles, depois de mais metadona."

"Sim. Qualquer uma das cinco pessoas da rua. Ou devemos pensar isso. Então, depende de nós, temos que ir lá e descobrir quem fez isso." Serendipity Island era bastante grande em área para uma ilha do Golfo, tinha uma pequena cidade aninhada nos seus penhascos, montanhas e margens.

"Depende de mim, tu queres dizer." Eu esfreguei os meus dentes com a ponta de uma unha e suspirei. "Por onde eu começo? Poderia ser qualquer um deles rapazes a morar na rua e a procura da sua próxima dose, com pouco dinheiro, o Doutor não lhe daria mais metadona, batia na cabeça do Doutor com o quê?"

"Pode ser qualquer tipo de instrumento contundente para faze-lo cair primeiro, depois a perfuração."

Eu pensei. Difícil. As vozes sussurraram na minha cabeça, estúpida. Tu nunca vais descobrir isso. Por que é que tu achas que poderias fazer esse trabalho em primeiro lugar? Eu falei em voz alta para afogá-las, tentei não deixar transparecer que as ouvi.

"O Doutor tinha todos os tipos de instrumentos que podiam ser usados ​​por ele. Ele era um homem velho, o Doutor era, gordo como um pedaço de bacon em uma loja de dólar, e teria caído como um boi mocho".

"Não falta nenhum dos instrumentos. Tudo contabilizado, diz a enfermeira, incluindo a broca sangrenta, e ela diz que saiu ontem tarde e o Doutor estava a fechar."

"Realmente?" Eu sentei-me. Isso pode não ser tão difícil, afinal.

"Não", disse o Lorne, a ler a minha mente. "Não foi a enfermeira que matou o seu empregador. O Eddie, da Segurança, diz que a viu voltar para casa antes das dez, e o porteiro confirmou. O médico legista diz que a hora da morte foi pouco antes da meia-noite."

"Ela voltou?" Eu cobriria todas as bases. "O Eddie tem um álibi?"

"Eu sei o que tu estás a pensar", disse o Lorne, a acender outro charuto. "O segurança Eddie tem as chaves."

"Sim."

"Ele tem um álibi. O porteiro estava lá com ele naquela noite a hora da morte, que a perícia estabelece a poucos minutos da meia-noite."

Os dois são meus amigos. Dei um suspiro de alívio. Este não era um trabalho para os fracos de coração, mas é melhor serem estranhos ou conhecidos do que bons amigos dos suspeitos. As minhas emoções nunca atrapalharam, mas afinal,eu era uma Amazónia humana. Eu sorri.








  
  
Capítulo Seis




"Acho que devemos visitar a cena do crime", resmungou o Lorne. "Daria uma ideia do que enfrentamos." 

Entramos na carrinha dele, escondemos a minha Vespa lá atrás. Não demorou muito para chegar ao prédio do Doutor Hubert. Tudo estava a apenas dez minutos nesta cidade.

Nós entramos em um elevador para o segundo andar. O Lorne tinha uma chave da porta. Ele abriu. Os polícias deixaram fita fluorescente para marcar a cena do crime e as marcas de giz no chão. Alguém tentou limpar o sangue. Havia manchas no chão, e do outro lado da bancada, onde a broca ainda brilhava e pingava.

"Os polícias voltam mais tarde", disse o Lorne. "Eu tenho autorização. Tu estás bem, Annie, tu estás comigo."

"Obrigado", eu murmurei, a pensar muito e a contar baixinho. Felizmente, o corpo foi retirado, deixou uma mancha do tamanho de um corpo no tapete. A alguns metros de distância, havia uma marca molhada com algum macarrão vermelho enrolado como o resto do jantar de alguém.

"Cérebros?" Eu disse. Eu estava curiosa. Eu nunca tinha visto cérebros. "Por que eles deixaram a arma do crime aqui?"

"Eles estão a espera que a RCMP assuma o controlo." Polícia Montada Real do Canadá, isso significava que estávamos no grande momento, fora do agente da polícia Tom e da liga do sargento.

Eu olhei ao redor da sala. "A que horas a enfermeira geralmente começa a trabalhar?"

- Tu já viste a enfermeira dele? Pequena como uma carriça. Ela não teria forças para espancar o doutor, mesmo que ele não estivesse a espera. Ela teria o conhecimento de drenar o cérebro dele. Tu tens razão sobre isso. "

"Ele era um homem grande", eu concordei. "Teria que ser imobilizado primeiro. Alguém deve estar muito zangado ou louco, para fazer o que fez".

"Pista número um", eu disse, a contar baixinho. "Alguém entra por uma porta trancada e as chaves desaparecem."

"Era costume do Doutor trancar as portas antes de sair, arrumar e trancar a metadona, puxar as cortinas, verificar todas as portas e accionar o alarme e depois ir para casa. Qualquer um poderia controlar a hora que o Doutor partia todas as noites, regularmente como um relógio ", disse o Lorne.

Com uma mão, contei com os dedos, debaixo da mesa onde ele não podia ver. "Caramba. Eu nunca pensei no alarme. Por que não disparou?"

"Porque ele estava lá quando o bicho-papão entrou. O seu hábito não era accionar o alarme até que ele deixasse o prédio vazio", disse ele. "Não havia sinais de entrada forçada. Sabemos que ele sempre mantinha as chaves na gaveta da mesa."

"Infelizmente, todos sabiam disso", eu disse. "O Doutor tem sido uma figura nesta cidade há cem anos. Os seus hábitos eram de conhecimento geral. Muito mau para ele, como se viu. Pobre homem."

"Acho que estabelecemos que ele conhecia o intruso", disse o Lorne. Ele franziu a testa para as minhas unhas roídas, ou eu pensei que sim.

"Gostos não se discutem. Parece que ele estava a espera de alguém."

A cafeteira no canto estava cheia e ainda acesa. Fui até lá e desliguei, ao passar pela broca eu estremeci.

O Detective Privado cheirou. "Temos que fazer melhor do que isso, Annie. O Departamento de Justiça está atrás da minha pele."

"Só porque tu estás a concorrer a prefeito nesta eleição."

"Eu tenho uma oportunidade muito boa de conseguir a posição também. Esses tipos estão com ciúmes. Tenho uma boa reputação com a equipe médica e as clínicas daqui, sou bem conhecido na comunidade."

Eu já tinha ouvido isso antes. Era melhor dar graxa ao meu chefe. "Eu poderia estar a conversar com o próximo prefeito, Lorne."

Os cantos da boca dele levantaram-se. "Se resolvermos este caso para o Departamento, tenho a certeza de que a cidade ficará muito agradecida. O Doutor viveu aqui por mais de vinte anos. Ele deu generosamente para todas as campanhas e era conhecido. Sentirão a sua falta." Eu poderia ser natural, seguindo os passos de uma prisão e uma condenação bem-sucedidas ".

Correcção. Se eu resolvesse esse caso. "Ele ou ela. Ka-bam. Alguém deu-lhe com um machado e depois deu-lhe cabo do crânio"

"Tinha que ser alguém forte", concordou o Lorne.

"Oi 'o Doutor não era um peso pena."

"Sim. Um amigo? Ou um viciado em drogas que ele estava a tentar ajudar?" Os dedos do Lorne manchados de nicotina percorreram a lista de contactos ao lado dos cubículos do correio.

Eu olhei através dos armários. Tinha que haver uma agenda.

As minhas vozes uivaram. Quem mantém uma pista de papel, Annie batedora de rua? Olha outra vez. Tu não te esforçaste o suficiente. Este é o século XXI.

"Ele manteve os seus clientes em sigilo. O teu trabalho é sair a rua e apanhar o agressor", disse o Lorne. Ele caminhou até o outro lado da sala e serviu-se de um café morno de uma caneca manchada.

"Eu? Arrisco a minha vida por algum traficante de drogas do topo?"

O Lorne bateu com a sua caneca de café na mesa. " Tu és paga para seguir ordens. E tu és paga para sair a rua."

"Sim chefe." Eu olhei em volta. Um rinoceronte rosa flutuava em um canto atrás do arquivo. Pisquei os olhos e o rinoceronte desapareceu. Uma pilha de papéis transformou-se em uma cobra, a fazer-me sorrir.

"Sua esquizofrénica, sai daqui." O Lorne levantou a voz. Ele parecia a voz que eu chamei de Gritante.

Não há necessidade de nos chamar nomes, as minhas vozes sussurraram. Tu sabes que é verdade.

"Eu sei que é verdade", eu disse em voz alta.

"Tu tens sorte em teres um emprego." O Lorne desembrulhou um charuto cubano e mordeu a ponta. "Tu ouves vozes", disse ele. "Sua alma maluca."

"Sim", eu disse. Ele tinha razão. Eu era um canivete esquizofrénico. As minhas vozes estavam quietas novamente. Às vezes era difícil dizer o que era real e o que não era.

"Tu és uma boa trabalhadora." A voz do Lorne era mais suave. "Agora, Annie. Desculpa."

"Hora de trabalhar", concordei com o Lorne e subi as escadas dois degraus de cada vez. Ele vinha de elevador. Claro, ele estava arrependido por me ter incomodado com as minhas vozes. Eu sabia que ele precisava de mim no seu negócio de Investigação Privada. O meu chefe era muito bom em usar pessoas, não tinha lido um documento legal ou acusação sozinho durante catorze meses, tanto quanto eu sabia, apenas fez-me escrever e ler para ele, depois ele assinava o seu nome.

Pareceu-me que estava a faltar alguma coisa, mas não poderia ser importante. Abanei a minha cabeça para limpar as aranhas do meu cérebro e entrei em raios de poeira amarela a dançar no saguão no andar de baixo do escritório do Doutor. Foi muito bonito. Fiquei parada algum tempo para admirar a glória do amanhecer que fluía através dos vidros sujos da janela após a chuva da noite anterior, depois abri a porta e saí.

Eram oito horas da manhã. O hotel abriu às sete. O Samir e o seu primo Pepsi teriam tido os seus primeiros jogos de damas chinesas juntos e já entravam no seu segundo argumento.

Parei ao lado do velho Mercúry azul do Pepsi e estacionei a Vespa. Eu já tinha os meus suspeitos à vista. Estava na hora de uma conversa com o Pepsi alto, magro e falador, primo e melhor amigo do meu homem principal. O Pepsi era o porteiro substituto da clínica do Doutor e conhecia muito bem o Segurança Eddie. Significava chaves, significava outro suspeito. Outro amigo que poderia ser lunático quando o Doutor abriu a metadona livremente. Mas eles apoiaram-se. De certa forma, isso foi um alívio, mas eu poderia confiar em qualquer um deles? O tempo contaria a história, eu tinha coisas para fazer e muita pressão sobre mim para fazê-las.








  
  
Capítulo Sete




"São seis e quinze. Senti a tua falta." 

Seria a Sra. Powolski a falar. Ela gostava muito de mim. O Samir e eu estávamos atrasados ​​para o jantar. Novamente.

"Senti a tua falta também, querido amigo." Dei-lhe um beijo na bochecha.

O Sr. Powolski olhou para mim. O jantar não era tarde para ele. Ele já tinha comido, mas foi suficientemente malvado para esperar até chegarmos lá para que ele pudesse olhar. As costeletas de vitela do Samir tinham congelado no prato. As minhas costeletas com molho de batata e queijo assadas ​​fizeram a minha boca babar como aquele cachorro no estudo com o russo que tivemos no décimo ano. Eu era como o cachorro, e a Sra. Powolski era o Pavlov com cabelos grisalhos oleosos e um avental florido. Eu sorri, lavei as minhas mãos e sentei-me.

"Do que é que tu estás a sorrir?" O Powolski arrotou e tirou os suspensórios.

"Pavlov", eu disse, e bifurquei a minha comida na minha boca.

"Parece um daqueles nomes Polacos." O Powolski torceu a testa. "Tu andaste a brincar com um Polaco, Annie?"

"É claro que não. Ela conhece as regras", disse a Sra. Powolski. "Além disso, a rapariga está atrelada aqui ao nosso Samir."

"Não deixaria isso passar por ela", disse Mr. Powolski. "Dava-me jeito outro prato com costeletas, Meredith."

O Samir empurrou o jantar sobre a mesa. "Aqui, toma o meu." O rosto do Samir estava vermelho e os seus lábios contraíram-se.

"Engraçado", eu disse.

"O quê?" O Samir perguntou.

"Os teus lábios ficam tensos quando tu estás zangado ou envergonhado, e quando tu coras, o teu rosto fica roxo. Porquê tu estás, zangado ou envergonhado?"

"Tu tens a língua solta."

"Vocês sabem", continuou a Powolski, "se vocês os dois não se casarem, todo esse arranjo está cancelado. Chega de dividir os quartos".

"Ou camas", disse a Sra. Powolski.

"Engraçado", disse o Samir. Eu mandei-lhe um olhar.

"Nada disso é engraçado." Expliquei sobre o cachorro do Pavlov. "Eu estava a babar quando vi a refeição", eu disse. "Lembrou-me da minha aula de ciências do décimo ano."

"Tu nunca foste além do décimo ano", disse o Samir.

"Consegui também. Consegui o meu diploma do ensino secundário."

"Uma conquista para uma jovem como tu", observou a Sra. Powolski.

"O que tu queres dizer?" Eu atirei o meu garfo.

"Com uma deficiência, quero dizer."

"A minha tia ensina na universidade. Ela é como eu. Ela é professora. Com bipolar ou esquizofrenia ou algo assim."

"Toma remédios, aposto."

"Sim." Oh oh

"Não é como algumas pessoas que conhecemos."

"Estou muito bem com eles agora. Só falhei uma vez na semana passada. Desci as escadas esta manhã e pedi-os."

"Eles causam ganho de peso", observou o Samir.

"Não dês a mínima se fizerem isso", eu disse, e empurrei o meu prato. "Eu apenas esqueço às vezes."

"Eles lhe darão uma injecção se tu esqueceres com muita frequência", disse a Powolski.

"Engraçado", eu disse.

"O quê?"

"Assim como o Samir, você estás a fazer caretas, Sra. P."

A sua bengala estava a um canto, esculpida em mogno Africano com um punho de marfim. Tinha que ser desonesto para conseguir esse marfim na alfândega. Eu olhei para o Samir. Os seus olhos eram arregalados e de aparência inocente, como os de uma criança.

"Não sou", disse a Sra. Powolski. Ela riu, todo o seu corpo a ondular a tempo para o profundo há há enquanto enrolava o avental em volta da barriga grande e começava a lavar a louça.

"Spic e span", eu disse. Os papagaios na sua gaiola perto da janela rangiam. Como as minhas vozes.








  
  
Capítulo Oito




Agarra-nos se puderes , as vozes sussurraram. Sonha alto, tu nunca chegarás à universidade. Eu ignorei-as e os meus sonhos de grandeza. Tu és má e não és muito inteligente, elas continuaram. Tu nunca chegarás a nada. Assim como o Samir. A tua mãe era bibliotecária. Tu nunca chegarás perto das realizações dela na vida. A tua tia bipolar maluca aposentou-se há muito tempo. Tu não tens ninguém agora. Tu nem podes tratar de ti mesmo. Tu não mereces nada melhor que o Samir.

"Mantém o Samir fora disso", eu sussurrei. "Eu era boa em drama e agora sou um bom detective particular. Talvez eu seja outra Miss Marple ou ele encontre um emprego em algo em que ele seja bom, como os militares. Como armas. Eu tenho o meu G.E.D."

"O quê?" O Samir perguntou.

"Nada." Correcção, rugiram as vozes. Oh, tu és má e eles vão apanhar-te com ele. Ele não gosta de ti.

"Claro que não", eu sussurrei, a tentar ser boa. "Nós não somos realmente casados."

Tu nunca vais-te casar.

"Cala a boca", eu disse. Os Powolskis estavam na sala ao lado a ver televisão. As minhas vozes eram mais altas que o som da TV.

"O quê?" O Samir perguntou, a empurrar-me.

"Tu não. Eles."

"Oh. As tuas vozes", ele gozou.

Um gato esgueirou-se pelos cantos da cozinha. A Kitty tinha pêlo preto emaranhado, olhos verdes e cruel como um leão com a sua cauda presa em um moedor de carne. A Sra. Powolski foi a única a alimentar aquele gato. Ela era a única pessoa que poderia chegar perto dele. Na maior parte do dia, dormia na cama de um cachorro especial no quarto de hóspedes no andar de baixo, porque era grande como um pequeno terrier e, à noite, saía pela porta dos gatos na cozinha e era inseminada por todos os gatos machos do bairro. Também comia de latas de lixo, eu vi. Às vezes, quando a lua brilhava alto, ela montava a cerca do lado de fora, a uivar para nada.

Aquela gata estava claramente louca. Se ela realmente apanhasse um dos papagaios e o comesse, a gata seria uma história. A senhora Powolski trataria disso. Às vezes deixava a porta da gaiola aberta. Apenas no caso de. Os pássaros eram muito espertos para mim e definitivamente muito espertos para a gata. Eles ficaram parados até que a corrente estivesse clara.

Mas o ponto principal aqui era olhar a bengala do Samir no canto. Algo enegrecido e pegajoso secou no fundo da cana. Tentei juntar um e um e lembrar-me onde o Samir estivera na noite anterior.

Pensei em telefonar para a enfermeira na sua casinha perto da clínica e ver quem gostaria de ver o Doutor morto, quem poderia ter cérebro e experiência para usar uma broca cirúrgica ou força para deixa-lo cair primeiro.

Ninguém que tu conheças, vaiou a sussurrar. Hora de descobrir. Tu ficarás surpresa, Annie, minha menina. Se eu não soubesse que as vozes eram construções do meu ego, teria pensado que são mais inteligentes do que eu, mas como isso poderia ser? As vozes eram a Annie. Ponto. A atormentar-me com os trabalhos que eu não poderia fazer em condições. Com ideias que passaram na minha mente consciente. Talvez elas tivessem razão, eu era estúpida e má.








  
  
Capítulo Nove




"O Doutor não tinha muitos amigos", disse a enfermeira. Estávamos sentadas na sua cozinha imaculada, com as estantes salientes a transbordar para o quarto ao lado, e o seu Jack Russell a dormir no canto. 

Os uniformes da enfermeira estavam enrugados e pareciam ter dormido, mas o cabelo estava perfeitamente penteado e a maquilhagem parecia boa, com um belo batom rosa. Notei que ela parecia ter um bronzeado. Parecia que ela se tratava. De repente, senti-me desleixada. Quem me dera estar assim tão bem.

"O Doutor era um homem muito incompreendido. Acho que ele trabalhou muito e levou o trabalho muito a sério." Ela fungou na manga da sua blusa do uniforme. Os olhos dela estavam acinzentados, cheios de lágrimas e um bocado vermelhos e inchados.

"Tu sabes que alguém iria querer vê-lo morto?"

Uma pergunta retórica. Quem, entre os pacientes do Doutor, não iria querer as drogas? Só todos eles, isso é tudo.

"Os polícias levaram os seus livros e equipamentos", disse ela. "Mas não antes de eu apanhar o cartão de memória do seu PC."

Uau.

"Muito esperta", eu disse. "Tu o tens aqui?"

"Salvei-os a todos eles", disse ela. "Todos os seus clientes e os seus contactos."

"Amigos dele?"

"Os seus contactos e amigos."

Ela era uma raposa inteligente. "Por que é que tu escondeste o cartão de memória?" Eu perguntei. "A polícia não estava a procura?"

"A polícia está a trabalhar sob as ordens do sargento, e ele está sob o controle do prefeito", respondeu ela. "Eu não confio inteiramente no prefeito, Annie." Ela não me tinha respondido.

"Tu confias em mim?" Eu tentei parecer sã. As vozes rugiram e eu contei baixinho. Mata-a. Vai valer a pena vê-la sangrar. Eu abanei a minha cabeça.

"Eu não sei", ela sussurrou. "Eu tenho que confiar em alguém."

"Tu o amavas", arrisquei, a estender a mão para limpar os olhos dela com um lenço de papel.

Ela concordou, a aconchegar novamente a blusa. "O Bill era uma pessoa maravilhosa para se trabalhar, altruísta até ao fim. 

Sempre a tentar ajudar os oprimidos, os viciados e os sem-abrigo, nunca a pensar em si mesmo, a trabalhar longas horas e incompreendido".

"Eles achavam que o Doutor trabalhava naquela clínica pelo dinheiro?" Ela concordou.

"Havia muito pouco dinheiro em uma clínica de metadona. Todos pensavam que ele era um... um..."

"Traficante de comprimidos?" Mais uma vez ela concordou. As minhas vozes não eram solidárias. É um acto. Ela odiava-o. Ninguém ama um homem velho que trabalha muitas noites e está careca e com excesso de peso…

"Cala a boca", eu sussurrei. Ninguém me amou também. "Desculpe, eu quis dizer as vozes."

A enfermeira sorriu. "Eu entendo a sua doença", disse ela. "Tu não manténs isso em segredo. Bom para ti. O Doutor podia ter-te ajudado se tu o procurasses."

"Ele era simpático?" Tu precisavas de um traficante de drogas de topo, rugiu o Gritador. Contei as rugas no rosto da enfermeira.

"Ele ajudou muitos doentes mentais na comunidade". Tenho a certeza.

"Ele deve ter sido um bom homem", eu concordei. Mentirosa. "Então, quem iria querer matá-lo?"

O quarto estava muito quente. Eu empurrei a minha cadeira para trás. As cortinas estavam abertas sobre o lava loiças na cozinha. Qualquer um podia ver-me sentada aqui. Olhei para um jardim bem tratado. A enfermeira gostava de trabalhar no solo. Um ancinho e uma pá estavam encostados a um abrigo de jardim. Muito bucólico. O jardim deve aliviar o stress, aquelas mãos anti-sépticas enterradas em húmus e esterco de vaca. Pude ver que ela tinha revirado o solo recentemente.

"Farei o que puder para resolver o assassinato. Você tem uma foto dele?"

Ela levantou-se e procurou em uma gaveta. "Receio que não", ela disse finalmente.

"Está bem." Apenas a pescar.

"Você pode tentar isso", disse a enfermeira, e entregou-me o cartão de memória. "Eu quero que você tenha isso."

"Você não confia na polícia?"

"Eles têm muita corrupção na força, de cima para baixo. A polícia está bem, Annie, mas o Doutor sabia muito que não estava a dizer à mídia".

"Ele contou-te?" Ela concordou.

"Ouvi dizer que ele era amigo do Prefeito. Essa é a alta sociedade e as grandes armas".

"Esse é o problema", ela sussurrou. "Estou com medo. Cuidado, Annie."

"Eu vou tomar cuidado." Eu estava claramente a aprofundar-me aqui, mas agarrei o cartão de memória com a lista de pacientes do Doutor e agradeci à enfermeira. Ela pressionou um cartão-de-visita na minha mão quando me levantei para sair.

"É um cartão antigo", explicou ela. "Eu trabalhava na sala de operações em Abbottsford. Mas o número do telemóvel é o mesmo. Telefona-me se tiveres mais alguma pergunta."

Alguém em lugares altos queria o Doutor morto, e porquê? Quando olhei para trás, a enfermeira ainda estava sentada ali, na janela da cozinha, e notei que ela já não estava a chorar.

Eu olhei para o cartão que ela me deu. O nome dela era Molly (Margaret) Dewitt, RN e ex-enfermeira da sala de cirurgia.

Molly, você amava o Doutor Hubert, não é? Você deve ser a única, pelo que ouvi.









